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Introdução: Na equideocultura existem diversos desafios, como por exemplo potros órfãos, 

em decorrência ao óbito da mãe ou falta de vínculo materno. Dentre as possíveis soluções temos 

a indução farmacológica da lactação em éguas não gestantes, que combinam utilização de 

estradiol e antagonista da dopamina D2. Objetivo: Relatar o que se tem na literatura até o 

momento dentre os últimos cinco anos a respeito da indução de lactação em éguas. Revisão de 

literatura: A problemática de potros órfãos como a imunidade e ausência de imprinting 

maternal podem impactar diretamente na nutrição, desenvolvimento e bem-estar desses 

indivíduos. O uso de amas de leite se torna a solução mais prática para resolução desta 

problemática. Além disso, um considerável número de cavalos vem sendo criados em vários 

países do mundo para produção de leite devido às propriedades nutricionais do leite de égua e 

propriedades terapêuticas, como substituto para recém-nascidos, prematuros, idosos, e crianças 

com alergia à proteína do leite de vaca. A combinação de esteroides que irão mimetizar o perfil 

hormonal do final da gestação e que auxiliam no desenvolvimento da glândula mamária, 

enquanto os antagonistas de dopamina D2 como a sulpiridina ou a domperidona atuarão no 

aumento da secreção de prolactina, o princípio é que a dopamina suprime a prolactina e os 

antagonistas revertem esse efeito permitindo a lactação, esta será induzida em 7-12 dias após o 

tratamento. A produção diária é baixa quando comparada à lactação natural, e embora 

insuficiente por ordenha manual, é amplamente estimulada pela sucção frequente do potro. 

Considerações finais: Apesar da produção de leite ser mais baixa quando comparamos a 

lactação induzida com a natural, é uma excelente alternativa para a problemática de potros 

órfãos ou com mães com falta de vínculo materno, pois a lactação nas primeiras horas e dias de 

vida, além do vínculo materno é de suma importância para o desenvolvimento do animal. 

Protocolos utilizando esteroides e antagonistas de dopamina D2 se mostraram eficientes para 

indução de lactação em éguas, resolvendo não só a problemática de potros, mas também sendo 

uma opção quando se trata da utilização do leite de éguas para nutrição de recém-nascidos, 

idosos e crianças. 
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